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  APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO




  Ágere, termo latino, é fonte primeira de duas palavras de uso corrente em português: agir (que chegou a nós do francês, agir) e arte (de ars, artis).


  Assim, escolhemos Ágere para denominar uma coleção que busca instigar o debate e desenvolver a crítica tanto no agir educacional, no sentido amplo, relacionado às várias disciplinas que integram o currículo (campo do universo objetivo), quanto no campo da arte, via de expressão privilegiada do universo subjetivo e espelho das culturas e de seu tempo.




  A todas as crianças: de todas as tribos, de todos os cantos, de todos os contos, de todas as cores, de todos os tempos. Em especial às crianças cruelmente denominadas como “fracassos” diante das formas definidas para a aprendizagem do mundo.




  





  Seja qual for o caminho que eu escolher,


  um poeta já passou por ele antes de mim.


  Sigmund Freud
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  INTRODUÇÃO:


  “UM TREM CHAMADO DESEJO”[1]





  Desejo é essa força, presente em cada um de nós, que nos move e nos comove. Para Aristóteles (In: Comte-Sponville 2003, p. 151), fazem parte do desejo a coragem e a vontade. Diz Spinoza (In: Comte-Sponville 2003, p. 151) que “o desejo é nossa potência de existir, de sentir e de agir; é a força de que somos e de que resultamos, que nos atravessa e nos constitui, que nos anima”. Em Freud (1976b), o desejo tem gênese empírica; e só se pode transformá-lo, orientá-lo e às vezes sublimá-lo. E concluindo com Lacan (1992), o desejo é sempre de outra coisa que não complementa a imagem e não satisfaz as pulsões: a necessária relação do ser com a falta.




  Toca o primeiro sinal! Expressa-se o desejo que mobilizou a presente produção, o qual reside num acúmulo de observações, de questionamentos, de experimentações e, principalmente, da formulação de hipóteses acerca dos efeitos da prática teatral nos sujeitos praticantes.




  Teatro se relaciona com a aprendizagem? Com o conhecimento? Com a liberdade? Com a cura? E por que o teatro? Talvez por significar uma prática que surge juntamente com a humanidade e que se aprimora com o surgimento da linguagem. Pode-se dizer que a estrutura do pensamento é cênica e, assim, que a memória, que o sonho e a brincadeira da criança são cênicos.




  Acrescente-se ainda que o teatro seja uma invenção humana e significa uma forma de expressão capaz de alcançar a todos os humanos, pois, em uma medida sensorial da apreciação estética, a música dificilmente atinge os surdos e a dança também dificilmente chega aos cegos, assim como a literatura aos analfabetos. E as artes plásticas, quando não constituídas de um texto, também dificilmente alcançam muitos de tais espectadores. Além disso, a possível “completude” da arte teatral está no fato de ela se manifestar em todas as demais artes e também, por sua vez, de as demais artes estarem presentes no teatro. Ou seja, a música, a dança, a literatura (o texto), as artes plásticas (o cenário) compõem a estrutura teatral; bem como existe uma imagem cênica na música, na dança, numa instalação.




  Diante dessa afirmação, pode-se justificar o fato de aqui se identificar o teatro como presente em tantas atividades não só artísticas, mas educacionais, terapêuticas, de treinamento, religiosas; e congregar potencialidades que o relacionem a objetivos ligados à aprendizagem, ao comportamento, à cura, ao bem-estar.




  Toca o segundo sinal! Tratando-se do papel da psicologia na educação, pode-se pensá-la a serviço das dificuldades individuais presentes nos processos educacionais: aquilo que não corresponde ao esperado, de acordo com o método, a didática, o ambiente, a oferta. Tratando-se do uso da arte na educação, em especial o teatro, pode-se pensá-lo associado ao suporte da psicologia, direcionado aos sujeitos que apresentam situações diversas de fracasso escolar. Partindo desses dois segmentos, pretende-se aqui tratar do uso do teatro na educação, numa perspectiva pedagógica e subjetiva, considerando que ambas se encontram relacionadas no processo da aprendizagem.




  Vale acrescentar que nossa proposta não suporta a pretensão de esgotar as possibilidades da relação teatro, educação e psicologia, nem tampouco de construir uma solução para os problemas de aprendizagem. Significa um recorte dentro das possibilidades do teatro, e um enfoque desse recorte. Em outros termos, foi feito o uso do teatro sob o enfoque educacional, partindo de três esferas: a pedagógica, amparada pela ciência da cognição e aprendizagem; a psicológica, amparada pela ciência do comportamento pessoal e social; a subjetiva, amparada pela teoria do sujeito do desejo.




  Diante disso, decidiu-se pela descrição de um trabalho com um grupo de sujeitos apresentando características que demandam a intervenção da psicologia. Entretanto, não foi realizada uma intervenção clínica com objetivos terapêuticos ou corretivos que visassem à cura. Realizou-se um trabalho através do uso do teatro, por meio de jogos teatrais, com seis crianças apresentando uma demanda escolar e familiar direcionada a uma atenção da psicologia em prol da melhora de seus processos de aprendizagem, como será descrito nas páginas a seguir.




  Iniciar-se-á por um capítulo denominado “Ponto de partida”.[2] Neste, como o próprio título indica, parte-se de um ponto da história para analisar o trajeto do teatro na história do pensamento educacional, no mundo ocidental. Projeta-se um percurso desde as civilizações clássicas, passando pela Idade Média, atingindo a Modernidade, e culminando na história do ensino e do uso do teatro, na educação brasileira, até os dias de hoje.




  Segue-se com o segundo capítulo denominado “Vamos brincar de brincar”, em que será realizado semelhante percurso em relação ao uso dos jogos na história do pensamento educacional. Neste capítulo também constará uma breve análise do jogo e do jogar por meio de recursos da psicologia, da psicanálise e do psicodrama. Esse percurso far-se-á necessário para que se possa compreender o sentido dos jogos teatrais e assim apresentar alguns autores que são referência em pedagogia teatral e em teatro na educação.




  O terceiro e último capítulo, denominado “Seis personagens à procura de um autor”, descreve as etapas das atividades desenvolvidas com os sujeitos (seis meninas): os recursos, infraestrutura e metodologia. Em seguida, apresenta ao leitor um dos seis casos, o caso Antígona, com entrevistas realizadas com a criança e demais envolvidos em seu processo educacional. Na sequência, descreve algumas das vivências com os jogos teatrais, acrescentando-se as observações das autoras, além de algumas considerações particulares e globais.




  A partir desse roteiro, buscar-se-á descrever e embasar o enfoque eleito para sugerir a prática dos jogos teatrais na educação como prática pedagógica dotada de efeitos subjetivos.




  Toca o terceiro sinal! Passa-se à apresentação do trabalho.




  1


  “PONTO DE PARTIDA”:[3]


  O USO DO TEATRO NA EDUCAÇÃO




  A partir da verificação da produção de extensa bibliografia referente à história ocidental do teatro e do uso do teatro na educação, no mundo ocidental, bem como através de extensa pesquisa acerca da história da arte na educação, podemos constatar a relevância desse instrumento, o teatro, como ação educativa.




  Numerosos são os autores (muitos deles presentes neste trabalho) que se dedicaram ou dedicam à pesquisa de registros históricos e que procuraram ou procuram registrar a importância e os efeitos da prática do teatro sob diversas óticas (cognitiva, pedagógica, sociológica, biológica, entre outras).




  No Brasil, Hilton Carlos Araújo, professor Paulo Coelho, Augusto Boal, Olga Reverbel, Joana Lopes, Ricardo Japiassu, Maria Clara Machado são alguns nomes de autores que, da década de 1960 aos dias de hoje, contribuíram com a produção de relatos de suas experiências como educadores teatrais, criadores de métodos e técnicas para uma educação dramática; isso gerou a construção de uma fonte científica, referência para as nossas atuais pesquisas em torno do teatro na educação. Entretanto, mesmo com relevante material que contribui para a afirmação do teatro na educação, e com a presença da disciplina arte nos currículos, ainda não podemos verificar a prática sistemática do teatro nas escolas brasileiras, sobretudo na rede pública de ensino.




  Os currículos do ensino fundamental[4] (estruturados em séries ou ciclos) são organizados em componentes curriculares a partir de uma base nacional comum (língua portuguesa, história/geografia, ciências naturais, matemática, educação física e artes) e uma parte diversificada (informática, ensino religioso, língua estrangeira). Portanto, a disciplina arte é obrigatória.




  Na maioria das escolas brasileiras, principalmente na rede pública de ensino, é oferecida nas grades curriculares, geralmente, apenas uma aula semanal e seus conteúdos estão majoritariamente focados nas atividades vinculadas às artes plásticas.




  Entre as artes, o teatro é, por excelência, a que exige a presença da pessoa de forma completa: o corpo, a fala, o raciocínio e a emoção. O teatro tem como fundamento a experiência de vida: ideias, conhecimentos e sentimentos (os aspectos cognitivos e subjetivos). Sua ação consiste na ordenação desses conteúdos individuais e grupais e seu ensino ou exercício se faz através da encenação, da contemplação e da vivência dos jogos teatrais. Encontra-se em muitos autores a exploração acerca da gênese da atividade teatral na natureza humana.




  Richard Courtney (1980) inicia seu livro Jogo, teatro e pensamento, editado pela primeira vez na Inglaterra em 1968 e traduzido para o português em 1974, afirmando que a característica essencial do homem é sua imaginação, e que a imaginação criativa é essencialmente dramática em sua natureza. Afirma ainda que se faz necessário atuar para podermos conviver com nosso meio, compreendê-lo e realizarmos as trocas de aprendizagens, informação, conhecimento, cultura e sentimentos. O referido livro foi utilizado e editado em vários países e significa especial referência para professores e pesquisadores brasileiros.




  Em seus escritos, Courtney (1980) sugere que a dramatização se inicia na infância, logo quando a criança entra em contato com os desconhecidos do mundo externo, jogando com ele até que possa compreendê-lo. Posteriormente, na vida adulta, esse processo permanece de maneira interna, quase automática, quando se passa a jogar dramaticamente com a própria imaginação. Portanto, para esse autor, o processo dramático é um dos mais vitais para os seres humanos, sem o qual seríamos meras massas de reflexos motores, com pouca distinção dos primatas superiores.




  Seu livro sugere que, partindo dessa característica humana, poderíamos utilizar o teatro e os jogos teatrais com finalidades voltadas à aprendizagem e ao desenvolvimento. Todavia Courtney (1980) não é o primeiro autor a sugerir a presença desse instrumento nas ações educativas. Durante a história do conhecimento, a natureza educacional do teatro e do jogo teatral (dramático) tem sido citada e compreendida por vários pensadores em diferentes épocas.




  Segundo pesquisadores da história do teatro (alguns deles citados na referência), apesar de considerar-se o marco do teatro ocidental a civilização grega, já se pode afirmar que o teatro, como rito ou representação, é tão velho quanto a humanidade. Existem formas primitivas que surgem com os primórdios do homem. O raio de ação do teatro, portanto, engloba desde a pantomima de caça dos povos da Idade do Gelo até as diferenciadas categorias dramáticas dos tempos modernos. O produto do teatro, assim como das demais artes cênicas (dança, circo), caracteriza-se por ser efêmero. Muitos dos seus registros se apagam após a apresentação do espetáculo e, por esse motivo, percorrer a história do teatro ou recuperar registros da participação do teatro na história, não constitui uma tarefa fácil. Logo no início do livro História mundial do teatro, no capítulo destinado ao teatro primitivo, Margot Berthold (2000, p. 1) ressalta: “Como uma vela, o teatro consome a si mesmo no próprio ato de criar a luz. Enquanto um quadro ou estátua possui existência concreta uma vez terminado o ato de sua criação, um espetáculo teatral que termina desaparece imediatamente no passado”.




  Alguns autores defendem que também os jogos acompanham os seres humanos desde as primeiras fases do desenvolvimento. Podemos perceber, nos jogos das crianças, elementos sensórios, ritmo, mimetismo, habilidades, julgamento prático, competição individual e coletiva, além de representação dramática. Vários autores sugerem que os jogos tradicionais, os jogos de faz de conta e as brincadeiras populares, nas quais o lúdico e a regra se confundem, signifiquem a gênese da atividade teatral.




  Ao longo da história ocidental há registros da utilização do teatro como entretenimento, expressão cultural, transmissão de informações para doutrinação religiosa ou reflexão política, estímulo da criatividade, técnica psicoterapêutica e ferramenta pedagógica.




  Já os primeiros registros da presença da arte na educação ocidental se encontram na civilização grega, que neste sentido percebia e valorizava o teatro, a música, a dança e a literatura. Platão e Aristóteles consideravam fundamental o jogo[5] na educação e citavam o teatro com divergências em suas formulações. Inicia-se aqui um trajeto histórico, ressaltando os principais momentos que pontuam a história do teatro na educação.




  O teatro como ação educativa: Do século V a.C. ao século XVIII




  Platão[6] sugere uma educação liberal, dedicada ao desenvolvimento intelectual e físico dos alunos, desde cedo permeada pelo lúdico e pelo artístico e baseada no uso do jogo. Valorizava os jogos que exploravam os recursos e a linguagem do teatro, da música, da dança e da literatura, e ressaltava que, praticados com as crianças, fariam parte indissociável de sua formação quando adultos. Entretanto, ele não encontra lugar em sua República (obra em que analisa a política grega, a ética, o funcionamento das cidades, a cidadania e questões sobre a imortalidade da alma) para o teatro propriamente dito. Para Platão (1962), o ideal é a verdade, e a realidade é uma cópia ou imitação dela; e o teatro está ainda mais longe da verdade, porque imita a realidade.




  Aristóteles (1986) também deu destaque ao jogo na educação como recurso para a preparação para a vida prática e, ao mesmo tempo, para proporcionar prazer. Diverge de Platão, entre outros aspectos, quando sugere que o teatro não imita os fatos, mas as ideias abstratas. Trata ainda da imitação como ação natural do homem desde a infância e sugere que, tanto vivenciá-la (a imitação) quanto assistir a ela, seria uma fonte de prazer vinculada ao aprendizado. Na Poética (obra que trata da linguagem e da estética) introduz sua teoria da catarse: em que a tragédia propicia a purgação das emoções como um remédio. Courtney (1980, p. 7), analisando a relação entre catarse e teatro proposta por Aristóteles, concluiu: “Ao testemunhar uma tragédia, emoções impuras são experimentadas e, dessa maneira, expurgadas de modo que as nobres emoções da piedade e medo são realçadas”.




  Os jogos agonísticos (ginásticos) e a atividade teatral, ambos ligados a festividades religiosas e momentos eminentemente comunitários, vinham desenvolver uma função educativa no âmbito da pólis, acompanhando a ação das leis e sublinhando seus fundamentos ético-antropológicos, com o caráter de livre vínculo coletivo. Vários autores registram passagens e informações que demonstram o caráter coletivo da responsabilidade educativa nesse período da história. Segundo Franco Cambi (1999, p. 79), professor da Università degli Studi di Firenze, onde é diretor do Dipartimento di Scienze dell’Educazione e dei Processi Culturali e Formativi: “Tucídides reconhecia a cidade como uma empresa educativa. Portanto, se desenvolve uma atividade educativa total e permanente, que faz da pólis inteira uma comunidade pedagógica”.




  Um dos instrumentos fundamentais dessa educação comunitária residia no teatro (a tragédia e a comédia), atuando como um espelho da comunidade. Disseminava o conhecimento e representava, para o povo, o único prazer literário disponível. Por meio do teatro, percebiam os gregos, a comunidade educava a si mesma, significando ele, em todos os seus aspectos, a maior força unificadora e educacional do mundo Ático. Outra contribuição de Franco Cambi (1999, p. 79) ilustra essa informação: “Assim, o teatro em Atenas é também e, sobretudo, um lugar de representações das contradições que laceram o corpo da cidade e as consciências de seus membros”.




  Para os romanos, o teatro era uma imitação que sugeria um propósito educacional quando realçava lições morais. Cícero descreveu o teatro como cópia da vida, espelho de costumes, reflexo da verdade. Horácio considerava que o teatro deveria tanto entreter quanto educar, e construiu uma série de regras em relação à sua concepção, temática e forma. Sêneca escreveu dramas sugeridos apenas para o estudo e condenou o palco, sob o argumento de gerar o desvio do povo da séria atividade da aprendizagem.




  O professor e teatrólogo Ronaldo Boschi (1999) salienta a utilização do teatro, principalmente a partir do texto (dramaturgia), como vinculado à reprodução dos modelos de dominação e poder; ou seja, os autores encenados sempre repetiam o jogo do poder vigente, e que tal modelo ainda participa como ação “educativa”:




  O teatro, desde a Grécia antiga, tem sido instrumento de poder. Da mesma forma que, na Grécia, se desenvolviam os festivais de teatro e, em Roma, os espetáculos das corridas, as lutas dos gladiadores, os espetáculos dos cristãos aos leões, ou mesmo as comédias em suas formas primárias, na modernidade, assistimos às corridas de Fórmula I, aos festivais de dança, teatro, música, aos jogos de futebol, às olimpíadas, que ainda mantêm como símbolo o fogo sagrado de Prometeu. O modelo é o mesmo. Cada texto teatral, não importa a época de sua composição, em análise moderna, distanciada, deixa transparecer o jogo de poder. Se analisado do ponto de vista da criação artística, são textos importantíssimos que propõem ao homem seu espelhamento, têm fins didáticos ou de forma cultural. Se analisados do ponto de vista do jogo de poder, veremos que o poder político sempre se sobrepôs ao cultural e artístico. (Boschi 1999, pp. 62, 63)




  Alguns estudos deduzem que na Idade Média (como também durante muito tempo na Idade Moderna) o povo era em sua maioria analfabeto. Portanto, formas alternativas à escrita (palavra oral e imagem) constituíam as vias de acesso à cultura por parte do povo. Tratava-se, então, de uma educação informal, em que se incluía o uso do teatro, desempenhando, desse modo, papel fundamental na sociedade.




  O teatro sacro, nascido no seio da Igreja com representações do gênero, mostra-se explicitamente educativo, objetivando confirmar a fé dramatizada. Ao lado do teatro sacro, existia, também, o teatro popular (comédia e farsa) que enfatizava temas censurados pela cultura oficial. Entre proibições, perseguições e criações, percebe-se a tradição teatral como substancialmente forte nesse período, apesar da pouca existência de registros de tal fato em razão de se tratar de uma tradição majoritariamente oral.




  José Rivair Macedo (2000) é um dos autores que colocam a Idade Média como um período de reinvenção do teatro. Segundo ele, na segunda metade do século XII, autores como Vital de Blois, Guilherme de Blois, Mateus de Vendeme retomaram a comédia antiga reescrevendo, em latim, textos de Plauto[7] e Terêncio[8] e adaptando-os aos ambientes e costumes vigentes no momento em que vieram a ser reescritos. Caracterizou-se um teatro de escola que, embora não tenha sido encenado, era recitado para o público reduzido num círculo de universitários.




  Macedo (2000) salienta, também, a explosão da comédia satírica que retirou o teatro de dentro das igrejas diretamente para as ruas, praças e afins, configurando um elemento constituinte das ações educativas construídas pela própria sociedade em prol da informação, da crítica e da reflexão popular, gozando ele, então, de ampla popularidade junto ao público leigo. Em sua extensa pesquisa em torno das manifestações populares medievais, destaca o teatro (principalmente pelo riso) como protagonista, em várias localidades europeias, na transmissão de valores e estimulador da denúncia à estrutura de dominação do sistema social vigente.




  Carlos Magno, coroado sacro imperador romano em 800, pelo Papa Leão III, fundou escolas e monastérios em várias partes da Europa, por volta do século IX, consagrando mudanças gradativas. Os trabalhos de Aristóteles, que se transmitiram de maneira incompleta, foram novamente estudados e o teatro, então, reavaliado graças, também, às iniciativas de São Tomas de Aquino. Este foi o primeiro religioso a adaptar a filosofia aristotélica à fé católica, dando então aprovação plena à representação, desde que esta significasse recreação pura, bem como aos jogos e divertimentos, desde que propiciassem relaxamento após o trabalho sério. Desenvolvia-se, então, o teatro cristão. Foi criado um teatro litúrgico, com propósito didático centrado nas escolas monásticas, com o possível objetivo de ajudar o analfabeto a compreender a fé. A partir daí, por cinco séculos, as encenações dos mistérios e das moralidades (gêneros dramáticos e religiosos envolvendo episódios bíblicos do Antigo e do Novo Testamento, típicos dos fins da Idade Média, com apogeu no século XV) proporcionaram educação às massas. O ensino do teatro propagou-se nas escolas.




  Na Renascença, surgiram numerosas academias, onde os estudiosos das obras clássicas encenavam peças latinas, destacando-se Plauto, um dos maiores expoentes da comédia romana, na Itália. Os membros dessas academias tornaram-se professores, e assim o teatro na escola começou a florescer, valorizando-se os espetáculos escolares, uma vez que nesse período cultivava-se a arte das falas (prática realizada por meio de diálogos) e a prática de jogos e de atividades físicas.




  Rabelais, escritor renascentista francês, criou mais de 300 jogos para exercitar a mente e o corpo. Segundo Courtney (1980), além disso, introduziu a dança, o canto, a modelagem, a pintura, o estudo da natureza, os trabalhos manuais e o teatro nas escolas da França.




  Nas escolas inglesas, o estudo dos clássicos e as atividades artísticas, sobretudo as dramáticas, eram considerados excelentes recursos para o aprendizado da linguagem. O teatro foi utilizado para desenvolver a língua materna e para o ensino de outras matérias, com ênfase nos jogos, nas atividades de movimento e na encenação. Na Inglaterra a arte dramática participou e ainda participa incisivamente nos processos educacionais, complementando os currículos e compondo o conjunto de ferramentas pedagógicas utilizadas nas diversas disciplinas.




  Segundo Boschi (1999, p. 63), em relação à utilização do teatro com função de massificação e poder: “(...) o mesmo mecanismo usado na Grécia antiga, ‘destino’, será empregado na Idade Média em nome de ‘Deus’, como será repetido na Renascença”. O autor atenta ainda para a função educativa do teatro e para os modelos de uso dessa função, presentes na história ocidental.




  Outro marco importante da história do teatro no pensamento educacional foi o uso do teatro realizado pelos jesuítas, principalmente nas regiões de colonização ibérica. Esse período será descrito com maior atenção no tópico que tratará do teatro e da educação no Brasil.




  A partir de Rousseau: O teatro na educação da criança




  No final do século XVIII, o pensamento europeu, como um todo, voltou-se para o Romantismo. A partir das referências em filosofia, pode-se dizer que Jean-Jacques Rousseau inaugura um novo mundo filosófico que influencia os pensadores românticos, entre eles Sheeley, Goethe, Schiller, e Nietzsche, que representam alguns dos pensadores desse período. Tais pensadores ressaltavam a dualidade do processo da vida, ou seja, o homem está sujeito a duas forças distintas e opostas que o movem.
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